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A cultura de tecidos de plantas é uma ferramenta biotecnológica que envolve diferentes técnicas, pela qual um 
propágulo ou explante (célula, tecido ou órgão) é cultivado em um meio nutritivo, sob condições controladas. Além 
dos compostos inorgânicos presentes nos meios de cultura, outro fator importante é a presença dos compostos 
orgânicos, que também influenciam na capacidade das células se desdiferenciarem e rediferenciarem. Dentre essas 
técnicas, a embriogênese somática é citada como o método mais promissor para a multiplicação de palmeiras. 
Porém, o potencial embriogênico não é somente determinado geneticamente, mas também influenciado pela 
composição dos meios de cultura e pelas características dos explantes utilizados para a indução. O presente trabalho 
teve como objetivo analisar a concentração de Proteínas Solúveis Totais (PST) presentes em folhas imaturas 
(palmito) de quatro espécies de palmeiras: Acrocomia aculeata (Jacq.) Lodd. ex Mart., Elaeis guineensis Jacq., 
Euterpe precatoria Mart. e Syagrus oleracea (Mart.) Becc., utilizadas como fontes de explantes para embriogênese 
somática. Utilizou-se três amostras de 300 mg de massa fresca de cada palmito que foram maceradas em nitrogênio 
líquido. Em seguida, adicionou-se 3 mL de tampão fosfato de potássio (100 mM e pH 7,5) para a extração das PST. 
As amostras foram centrifugadas a 14.000 rpm durante 20 minutos a 4° C para a coleta do sobrenadante. A 
quantificação foi realizada de acordo com o método de Bradford, utilizando-se 5 µL da amostra e 250 µL do 
reagente de Bradford, em microplacas de 96 poços. A leitura das amostras foi realizada em espectrofotômetro a 595 
nm. Todas as análises foram realizadas em triplicata e a determinação das concentrações das PST foram alcançadas 
pela equação de regressão linear, baseada na curva padrão da albumina de soro bovino (BSA). Para as análises 
estatísticas, utilizou-se a análise de variância (ANOVA) e o teste de Tukey, ao nível de 5% de significância, para a 
comparação das médias. Os resultados referentes aos teores de PST dos explantes dos palmitos foram em média de 
7,946±2,23 para a A. aculeata, 8,062±3,73 para E. precatoria, 8,549±2,50 para o E. guineensis e de 8,926±3,13 µg 
de Proteína/mg de massa fresca para S. oleracea. As médias dos valores de PST não apresentaram diferenças 
estatísticas significativas entre as espécies. Uma melhor compreensão do perfil proteico ou das fontes orgânicas 
presentes nos explantes faz-se necessária, pois pode contribuir com a melhor formação de calos embriogênicos e/ou 
embriões somáticos, durante a indução da embriogênese somática em palmeiras. 
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